
PROJETO DE LEI Nº 1337, DE 2019

Dá a denominação de "Professora Nelita Sançana" o dispositivo de acesso e retorno com duplo viaduto localizado no KM 355 + 360 metros da SP 334 - Rodovia Cândido Portinari, no município de Batatais. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Professora Nelita Sançana” o dispositivo de acesso e retorno com duplo viaduto localizado no KM 355 + 360 metros da SP 334 – Rodovia Cândido Portinari, no município de Batatais. 

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

Nelita Therezinha dos Santos Sançana é filha de Manoel dos Santos e Palmira Tonielo dos Santos. Nasceu no Município de Sertãozinho - SP, em 17 de junho de 1933 e deixou o plano terreno para viver ao lado de Deus no dia 28 de fevereiro de 2015, no município de Batatais.

Foi casada com Israel Mendes Sançana, com quem possui dois filhos: Marcelo dos Santos Sançana e Luciana dos Santos Sançana de Melo. Foi avó de Lucas, Bruna, Gabriela e Fernanda.

Aos sete anos de idade (em 1940) iniciou o primário no grupo escolar "Anacleto Cruz" em Sertãozinho e, nos quatro anos seguintes, continuou e encerrou o ginasial no Colégio Estadual da mesma cidade. Terminou seus estudos na Faculdade do Instituto de Educação no Município de ltuverava/SP, sendo que, depois de formada, ingressou no magistério no ano de 1956, e, sem perder um dia de trabalho, começou a dar aulas em vários bairros da cidade de São Paulo - Capital, onde ficou durante seis anos fazendo vários cursos de aperfeiçoamento.

Após esse período, foi efetivada no Estado. Aprovada em concurso público, optando pela Delegacia de Ensino de Presidente Prudente para iniciar sua carreira, onde trabalhou arduamente em vários grupos escolares nas cidades de Santo Anastácio, Mirante do Paranapanema, Cuiabá Paulista. Após três anos nessa região, teve a felicidade de ser transferida para a cidade de Morro Agudo, terra onde morava sua família.

Ministrou aulas de português no então Ginásio Estadual daquela cidade, além de ter sido professora no Grupo Escolar Roberto Robazzi. Sentia-se feliz, pois dava aulas o dia todo, sendo que o magistério era o que mais gostava em sua vida, porquanto se realizava por completo quando estava perto dos seus alunos.

Depois de dar aula por vários anos em Morro Agudo, fixou residência em Ribeirão Preta e já casada, passou a residir com seu marido naquela cidade.  

Foi coroada com a opção mais acertada de sua vida, que foi dar aulas na cidade de Batatais. Juntamente com seu marido Israel, foi acolhida com muito carinho por todos os batataenses. No início não conhecia a cidade, praticamente não tinha tido nenhum contato com ela, mas logo recebeu de presente o Grupo Rural de Batatais.

Quando lá chegou, nem mesmo sabendo onde era, ainda meio assustada, conheceu o diretor, as colegas e os seus novos alunos, sendo que, aos poucos, foi se familiarizando com todo o pessoal.

Para Dona Nelita, dar aula no Grupo Rural foi de uma felicidade sem limites, pois nessa escola, havia muito amor, compreensão e amizade, além disso, pelo fato de seu diretor ter se afastado temporariamente, foi nomeada para o cargo, exercendo com destaque as funções de direção daquele nobre estabelecimento de ensino.

Com a transformação do Grupo Rural na então Escola do IESA (Instituto de Educação Sílvio de Almeida) seguiu, juntamente com todo o corpo docente, para aquela nova casa de ensino, onde também teve muitos amigos e alunos, tendo no próprio IESA depois de vários anos como professora e diretora interina, se aposentado no ano de 1984.

Depois de todos esses anos sempre buscou a felicidade, sentindo-se extremamente bem por estar rodeada de seus alunos queridos. Foi nesta cidade de Batatais que terminou sua carreira de professora, e, como no plano terreno nada é eterno, sua aposentadoria chegou, o que a deixou até um pouco triste, visto que ainda tinha muita garra e vontade para dar aulas, pois seu amor pelos alunos era praticamente o amor de uma mãe para com o seu filho.

Juntamente com seu filho, Tenente Coronel Sançana, ajudou a montar o Projeto “Chute Certo", que consistia em dar aulas de futebol às crianças carentes do Município.

Cumpre salientar, ainda, que Deus lhe agraciou, através de seus dois queridos filhos - Marcelo e Luciana -, os quatro netos - Lucas, Bruna, Gabriela e Fernanda. Sempre com orgulho e alegria falava deles, todos nascidos nesta querida cidade de Batatais. Foi aqui, nesta bela cidade do "Senhor Bom Jesus da Cana Verde" que viveu os melhores momentos de sua vida, apesar de ter enfrentado alguns períodos difíceis, os quais superou-os de cabeça erguida. Um derrame cerebral e também um infarto deixaram-na por algum tempo imobilizada, mas com muita luta e intercessão divina, venceu essas doenças, depois de ter ficado internada em uma UTI quase vinte dias.

Nesse período, foi de suma importância a presença de todos os seus familiares e amigos, que fizeram muitas orações. Rodeada dos amigos, parentes, filhos, netos e dos seus queridos e eternos alunos, a sua maior felicidade era quando encontrava um ex-aluno, e foram muitos, que relembravam os momentos da escola, dizendo para seus filhos que aquela era a Dona Nelita, que foi sua melhor professora, para ela sempre foi gratificante ouvir essas palavras.

Dona Nelita jamais se esqueceu de seus alunos, sendo uma professora que sempre soube cumprir com dignidade sua vocação, uma mestra dedicada e amorosa, sendo um exemplo para todos.

Nelita Therezinha dos Santos Sançana foi e sempre será lembrada pelos seus colegas, diretores e, sobretudo, por seus queridos alunos, pois, a maior lição que enfatizava não é de sua autoria, mas sim de Jesus Cristo, filho de Deus: amem o seu próximo para serem amados; perdoem para serem perdoados, pois só assim viverão felizes como, em todos esses dias, Dona Nelita viveu ao longo da sua existência.

Por todo exposto, pedimos o apoio dos nobres pares para aprovação do presente projeto. 

Sala das Sessões, em 18/12/2019.
a) Roberto Engler - PSB
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